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“O conhecimento científico gerado em 
pesquisa se transpõe para o currículo e, 
mais adiante, chega à indústria por meio 
da linguagem. Nessa figura, a linguagem é 
representada como o sistema que, na 
educação e na ciência, constrói 
discursivamente os fenômenos e o 
conhecimento, em níveis crescentes de 
teorização, abstração e tecnicalidade”. 
(MOTTA-ROTH, 2006, p. 845). 



RESUMO 
 

Tendo em vista a crescente demanda de publicações de textos acadêmico-científicos 
e objetivando divulgar seus trabalhos em revistas, congressos, simpósios e 
seminários, muitos alunos de graduação e pós-graduação de diferentes áreas do 
conhecimento devem produzir, em português, resumos, artigos, pôsteres, além de 
suas dissertações ou teses. Todavia, escrever textos acadêmicos de qualidade é 
desafiador. Não raramente, os estudantes sentem-se limitados na produção textual, 
mesmo tendo a língua portuguesa como língua materna. Essa situação é agravada 
no caso dos estrangeiros que se propõem a estudar e escrever em português. Assim, 
obras lexicográficas e materiais didáticos baseados em corpus podem auxiliar no 
processo de aprendizagem, proporcionando aos discentes brasileiros ou estrangeiros 
ferramentas que visem o aprimoramento de sua escrita. Portanto, este estudo objetiva 
o levantamento das colocações acadêmicas de estruturas verbais e adjetivas que 
encontramos em comum, quanto à forma, nas áreas de Engenharias e 
Letras/Linguística, mas que não possuem o mesmo sentido, especializando-se em 
função da área de conhecimento. Além disso, visamos uma análise dessas 
colocações, encontradas nas duas áreas de investigação: no Subcorpus de 
Engenharias (CoPEP – KUHN; FERREIRA, 2020), com 441.591 vocábulos, e no 
Corpus da grande área de Letras e Linguística da língua portuguesa do Brasil, 
contendo 476.191 palavras, compilado para esta investigação. Para isso, temos como 
fundamentação teórica a Linguística de Corpus (BIBER; CONRAD; REPPEN, 1998; 
BEVILACQUA, 1996; KUHN; FERREIRA, 2020), a Fraseologia (CORPAS PASTOR, 
1996; NESSELHAULF, 2005; TAGNIN, 2013; ORENHA-OTTAIANO, 2004, 2015, 
2017, 2020) e a Lexicografia (BIDERMAN, 1998; ATKINS, 2008; RUNDELL, 2008). 
No que diz respeito aos aspectos metodológicos, contamos com o auxílio da 
ferramenta Sketch Engine (KILGARRIFF et al., 2004). Por meio do referido software, 
extraímos as colocações acadêmicas comuns às duas áreas e, na sequência, as 
descrevemos e analisamos sob o ponto de vista sintático-morfológico e léxico-
semântico, com a finalidade de inseri-las na Plataforma On-line Dicionários de 
Colocações Acadêmicas (DICA) monolíngues em inglês e português do Brasil e 
Europeu, cujo projeto de pesquisa está investigação está inserida. Dessa maneira, a 
existência de um dicionário de colocações que se especialize na área acadêmica, com 
exemplos específicos em cada campo científico, poderá ser um instrumento valioso 
para graduandos e pós-graduandos brasileiros ou estrangeiros que almejem 
desenvolver sua escrita acadêmica na língua portuguesa do Brasil em uma área 
específica.  
 

Palavras-chave: Fraseologia. Colocações. Dicionário. Linguagem acadêmica. Língua 
portuguesa.



ABSTRACT 
 

Considering the growing demand for academic-scientific text publications and aiming 

to disseminate their work in journals, conferences, symposia, and seminars, many 

undergraduate and graduate students from different areas of knowledge must produce 

abstracts, articles, posters in Portuguese, in addition to their dissertations or theses. 

However, writing quality academic texts is challenging. Not rarely, students feel limited 

in textual production, even in Portuguese as their mother tongue. This situation is 

aggravated in the case of foreigners who intend to study and write in Portuguese. Thus, 

corpus-based lexicographic works and didactic materials could assist in the learning 

process, providing Brazilian or international students with tools to improve their writing. 

Therefore, this study aims to survey the collocations we find in common, concerning 

the form, in the areas of Engineering and English/Linguistics, but which do not have 

the same meaning, specializing according to the area of knowledge. In addition, we 

aim to analyze these collocations found in the two research areas: one in the 

Engineering area corpus (CoPEP – KUHN; FERREIRA, 2020), with 441,591 words 

and another corpus in the area of English and Linguistics in the Brazilian Portuguese, 

containing 476,191 words, exclusively compiled for this investigation. Therefore, we 

have as theoretical framework: Corpus Linguistics (BIBER; CONRAD; REPPEN, 1998; 

BEVILACQUA, 1996; KUHN, 2018), Phraseology (CORPAS PASTOR, 1996; 

NESSELHAULF, 2005; TAGNIN, 2013; ORENHA-OTTAIANO, 2004, 2015, 2017, 

2020) and Lexicography (BIDERMAN, 1998; ATKINS, 2008; RUNDELL, 2008). 

Regarding the methodological aspects, we use the Sketch Engine tool (KILGARRIFF 

et al., 2004). Using this software, we extract the academic collocations common to both 

areas, and we describe and analyze them under a syntactic-morphological and lexical-

semantic perspective, with the purpose of inserting them in Online Platform of 

Monolingual Academic Collocations Dictionaries of Brazilian and European 

Portuguese and English, whose research project this investigation is part of. Thus, the 

existence of a collocations dictionary that specializes within the academic area, and 

with specific examples in each scientific field, can be a valuable tool for Brazilian and 

foreign undergraduate and graduate students who wish to develop their academic 

writing in Brazilian Portuguese in a specific area. 

 

Keywords: Phraseology. Collocations. Dictionary. Academic language. Portuguese 

language. 
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1 INTRODUÇÃO 

É notável o crescente número de alunos que ingressam em universidades 

públicas e particulares todos os anos no Brasil. De acordo com o Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em 2017 o número de 

estudantes ingressantes no ensino superior teve um crescimento de 8,1% em relação 

a 2016. Se comparados aos anos de 2016 e 2017, na rede pública esse aumento foi 

de 11,3% e, na particular, foi de 7,3% no mesmo período. Esse crescimento alcança 

cifras gigantescas se somarmos os últimos 10 anos da pesquisa, que compreende os 

anos de 2007-2017, nos quais as instituições públicas tiveram um aumento de 41,7% 

e a rede privada mostrou um acréscimo de 53,1%. Embora o site oficial do INEP não 

nos forneça dados conclusivos sobre 2018, podemos verificar o crescente interesse 

dos indivíduos por uma graduação, nas redes pública e privada e nas modalidades 

presencial e a distância (EAD). 

De acordo com Almeida et al. (2012), esse aumento de ingressantes no ensino 

superior se deve a vários fatores, mas principalmente ao fenômeno de “massificação” 

do ensino superior. Alguns programas voltados para fundos de investimentos na 

educação, nacionais e transnacionais, ligados a empresas do setor educacional 

privado e público fortaleceram esse fenômeno. Entre eles estão o Sistema de Seleção 

Unificado (SiSU), desenvolvido pelo Ministério da Educação (MEC), cujo objetivo é 

selecionar candidatos para as vagas disponibilizadas pelas universidades públicas por 

meio do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

Outros programas que têm colaborado para esse processo de massificação 

são: o Fundo de Financiamento Estudantil (FIES), criado também pelo MEC, com o 

objetivo de financiar a educação acadêmica de graduandos que já estejam estudando; 

e o Programa Universidade para Todos (PROUNI), desenvolvido em 2005 pelo 

governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, tendo como finalidade a concessão 

de bolsas de estudos de 25% a 50% para estudantes de baixa renda para cursos de 

graduação em instituições particulares, que seriam beneficiadas com isenções fiscais, 

cujo processo de concessão se dá a partir da nota obtida no ENEM. 

O setor privado de instituições universitárias foi, e ainda é, um dos pilares dessa 

massificação, com preços mais acessíveis e a disponibilidade da modalidade de EAD, 
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favorecendo esse crescimento. Segundo dados do jornal Folha de São Paulo1, de 

2018, o ensino a distância expandiu e já representa 21,2% do total de alunos 

matriculados no ensino superior. Os estudantes saem da realidade do ensino médio 

entusiasmados com essa nova etapa, contudo, o processo de transitoriedade da 

escola básica para a universidade é, por vezes, impactante e pode gerar dificuldades.  

Podemos perceber essa dificuldade na linguagem dos textos científicos que, 

de acordo com Fischer (2007, p. 51), “está presente ou compõe os gêneros 

discursivos do meio acadêmico” e, tão logo iniciam suas atividades acadêmicas, os 

alunos de graduação, por exemplo, precisam produzir materiais como: resumos, 

resenhas, entre outros tipos de trabalhos que demonstrem seu conhecimento 

acadêmico. Enquanto isso, discentes de pós-graduação precisam desenvolver 

produções para apresentações em congressos, artigos, bem como suas dissertações 

ou teses, com o objetivo de divulgar suas pesquisas em revistas, simpósios e 

seminários, haja vista o crescente número de publicações de textos acadêmico-

científicos pelas mais diversas áreas de conhecimento. 

Todavia, Biber (2006) destaca em suas pesquisas que o processo para adquirir 

uma escrita acadêmica adequada é desafiador. Segundo o pesquisador, além de os 

estudantes precisarem se ajustar à “realidade universitária”, muitos obstáculos devem 

ser superados para se adaptarem aos padrões acadêmicos esperados. Com efeito, 

de acordo com o autor, os universitários precisam “aprender” a usar a linguagem de 

outras maneiras (BIBER, 2006, p. 1) e, quando não preparados para isso, sentem-se 

limitados na escrita acadêmica, mesmo se tratando de sua língua materna. 

 Tendo em vista a situação descrita acima, propomos um estudo a partir das 

colocações acadêmicas verbais e adjetivais encontradas nos artigos científicos em 

português brasileiro, as quais, segundo Orenha-Ottaiano at al. (2021), são 

combinações convencionais e recorrentes dentro dos textos acadêmicos e, que não 

possuam um valor terminológico dentro dos textos das áreas selecionadas, que não 

sejam específicas de uma determinada área e que transitam entre as mais diferentes 

áreas de estudo. 

Dessa maneira, selecionamos duas grandes áreas, seguindo a classificação da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que a 

 
1 Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2018/09/ensino-superior-volta-a-crescer-no-
pais-mas-so-na-modalidade-a-distancia.shtml. Acesso em: 19 fev. 2019. 
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define como conjunto de “diversas áreas do conhecimento, em virtude da afinidade de 

seus objetos, métodos cognitivos e recursos instrumentais refletindo contextos 

sociopolíticos específicos”2. Assim, no que se refere às grandes áreas, escolhemos 

para nossa pesquisa: “Letras, Linguística e Artes”. Porém, optamos por trabalhar 

somente com “Letras e Linguística” e a de “Engenharias”. 

Para conduzir esta pesquisa, compilamos um corpus de artigos do Scientific 

Electronic Library On-line (SciELO), da grande área de Letras/Linguística (doravante 

CLL), contendo 476.191 palavras e, a partir do Corpus de Português Escrito em 

Periódicos (CoPEP), desenvolvido por Kuhn e Ferreira (2020), compilamos um 

subcorpus da grande área de Engenharias (doravante SCEs), com 441.591 palavras 

no português do Brasil, uma vez que o CoPEP abrange o português de Portugal e o 

português do Brasil.  

A decisão de realizar uma pesquisa voltada para os gêneros acadêmicos, 

especificamente, os artigos científicos, visto que os alunos se deparam com vários 

gêneros textuais durante a graduação ou pós-graduação, tais como resenhas, 

fichamentos, resumos, monografias, projetos de pesquisa, artigos científicos, 

dissertações e teses, se deu por vários motivos, entre eles: 1) as dificuldades que 

permeiam estudantes, no que diz respeito à escrita acadêmica; 2) a escassez de 

materiais comprovados por alguns pesquisadores (ORENHA-OTTAIANO, 2020; 

KUHN, 2017; e, principalmente, 3) a visível necessidade de alternativas pedagógicas 

para amenizar essas dificuldades na produção de textos científicos.  

 Pensando nessas “alternativas pedagógicas” e observando a relevância das 

colocações no contexto acadêmico, propomos, ao analisá-las, verbetes-pilotos para 

os dicionários em desenvolvimento, o DICA, Dicionários de Colocações Acadêmicas 

monolíngues, cujo link de acesso constará na Multilingual Collocations Dictionaries 

Online Platform (doravante PLATCOL). Essas e outras colocações acadêmicas serão 

inseridas, de acordo com as pesquisadoras responsáveis pelo DICA, Prof.ª Dr.ª 

Adriane Orenha-Ottaiano e Prof.ª Dr.ª Tanara Kuhn, a fim de auxiliar estudantes 

brasileiros ou estrangeiros a desenvolverem seus textos. Todavia, salientamos que 

iremos inserir exemplos destinados aos estudantes brasileiros e estrangeiros, a este 

último será possível encontrar mais informações já que o exemplo pode não ser 

 
2 Disponível em: https://www.capes.gov.br/avaliacao/instrumentos-de-apoio/tabela-de-areas-do-
conhecimento-avaliacao. Acesso em: 15 fev. 2019. 

https://www.capes.gov.br/avaliacao/instrumentos-de-apoio/tabela-de-areas-do-conhecimento-avaliacao
https://www.capes.gov.br/avaliacao/instrumentos-de-apoio/tabela-de-areas-do-conhecimento-avaliacao
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suficiente para a compreensão de uso de determinada colocação, visto que são 

públicos diferentes.  

Destacamos que, por questões de limitação de espaço, conforme 

mencionamos, focamos o estudo em duas grandes áreas, Letras/Linguística e 

Engenharias, selecionando para este trabalho o gênero artigo. 

A plataforma para esse dicionário está sendo desenvolvida pela Prof.ª Dr.ª 

Adriane Orenha Ottaiano e pela Prof.ª Dr.ª Tanara Zingano Kuhn, no âmbito do grupo 

de pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Desenvolvimento 

Tecnológico (CNPq) Fraseologia e Colocações Baseado em Corpora (FRASCORP) e 

do projeto de pesquisa Desenvolvimento de uma Plataforma On-Line de Dicionários 

Monolíngues de Colocações Acadêmicas em inglês e português do Brasil e Europeu, 

no qual este trabalho também se insere.  

Nossa escolha por artigos científicos se baseou no fato de que eles são vistos 

como um modelo de escrita acadêmica (HYLAND, 2008, p. 47), por conseguinte, são 

ideais ao propósito da pesquisa, visto que nosso interesse é propiciar meios para que 

o estudante consiga melhorar sua escrita e, diante da qualidade que possuem os 

artigos científicos, acreditamos ser uma das principais fontes para a identificação dos 

candidatos a verbetes-pilotos. 

Assim, ao optarmos por duas áreas distintas, embora saibamos que entre 

Letras e Linguística, bem como dentro de cada área específica de Engenharias há 

diferenças na forma de construção dos gêneros acadêmicos, todavia, por estarem 

dentro de uma grande área, tomamos as análises a partir das áreas de acordo com a 

hierarquização segundo a Capes, 3  com a finalidade de contemplar como essas 

colocações se comportam dentro de cada área específica. Assim, nossa abordagem 

buscará, em ambas áreas, as colocações que se especializam dentro do contexto 

 
3 1º nível - Grande Área: aglomeração de diversas áreas do conhecimento, em virtude da afinidade de 

seus objetos, métodos cognitivos e recursos instrumentais refletindo contextos sociopolíticos 
específicos; 2º nível - Área do Conhecimento (Área Básica): conjunto de conhecimentos inter-
relacionados, coletivamente construído, reunido segundo a natureza do objeto de investigação com 
finalidades de ensino, pesquisa e aplicações práticas; 3º nível - Subárea: segmentação da área do 
conhecimento (ou área básica) estabelecida em função do objeto de estudo e de procedimentos 
metodológicos reconhecidos e amplamente utilizados; 4º nível - Especialidade: caracterização temática 
da atividade de pesquisa e ensino. Uma mesma especialidade pode ser enquadrada em diferentes 
grandes áreas, áreas básicas e subáreas. Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-
informacao/acoes-e-programas/avaliacao/instrumentos/documentos-de-apoio-1/tabela-de-areas-de-
conhecimento-avaliacao. Acesso em: 28 dez. 2020. 

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/instrumentos/documentos-de-apoio-1/tabela-de-areas-de-conhecimento-avaliacao
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/instrumentos/documentos-de-apoio-1/tabela-de-areas-de-conhecimento-avaliacao
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/instrumentos/documentos-de-apoio-1/tabela-de-areas-de-conhecimento-avaliacao
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acadêmico, a fim de ser um instrumento para contribuir na qualificação da escrita dos 

estudantes.  

Para atingir os propósitos desta pesquisa, criamos uma Word List com os 

substantivos comuns entre elas e, a partir disso, verificarmos como esses substantivos 

se comportam dentro de cada área. Para tanto, extraímos os dados dos textos 

compilados por meio da ferramenta Word Sketch, do programa Sketch Engine 

(KILGARRIFF et al., 2004), buscando identificar as ocorrências de colocações com os 

substantivos em comum nas duas áreas e como essas colocações acadêmicas se 

apresentam no corpus e no subcorpus das áreas selecionadas para o estudo.  

 Desse modo, após a identificação dos 100 substantivos de cada área, 

selecionamos os 27 mais frequentes que ocorriam nas duas áreas e, em uma terceira 

etapa, com o auxílio da Word Sketch, extraímos as colocações que eram comuns no 

CLL e no SCEs, para, assim, darmos início à nossa análise. Embora tenhamos 

observado equivalência na forma, não é possível afirmar que os sentidos seriam os 

mesmos nas duas áreas. Partimos da hipótese de que era possível encontrar 

colocações com um sentido transversal às duas áreas, enquanto outras poderiam ter 

significados diferentes, mostrando sua especificidade dentro de cada área.  

 E, por fim, como nossa investigação vai além do fato de extrair as colocações 

acadêmicas, adicionando à extração, as análises e a proposta de verbetes-pilotos, 

justifica-se o número menor de dados para testar a metodologia que adotamos neste 

trabalho.  

 Dessa maneira, esta pesquisa sustenta-se pelo fato de que, embora existam 

trabalhos e cursos que envolvam o ensino de linguagem acadêmica com fins 

específicos, ainda são escassos os estudos que contemplem o aspecto léxico-

fraseológico e os materiais de apoio para o desenvolvimento das habilidades 

colocacionais (ORENHA-OTTAIANO, 2004, 2009, 2012, 2015, 2016, 2020). Assim, 

propomos desenvolver uma ferramenta que possa ser utilizada em conjunto com a 

plataforma já existente, a Plataforma On-line de Colocações (PLATCOL), a qual traz 

uma aba específica com o link de acesso para o Dicionário de Colocações 

Acadêmicas (DICA). A PLATCOL já possui os Dicionários de Colocações nas direções 

inglês-português e português-inglês e está sendo ampliada nos últimos meses para 

as línguas francesa, espanhola e chinesa, em cooperação com pesquisadores, 

conforme consta no site da plataforma, das Universidades de Montreal, de Granada, 
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A Coruña, de Alcalá e de Santiago de Compostela. Além disso, possibilitará um link 

de acesso para a plataforma do DICA, em fase de elaboração, o qual permitirá que 

alunos brasileiros ou estrangeiros desenvolvam ou melhorarem sua escrita acadêmica 

no português brasileiro. 

Esta investigação, portanto, tem como objetivo geral identificar as colocações 

acadêmicas no CLL e no SCEs e, como questões de pesquisa, temos:  

1) Quais são as colocações acadêmicas encontradas no corpus e no subcorpus de 

artigos das duas áreas? 

2) Quais são as diferenças/semelhanças sintático-morfológicas e léxico-semânticas e 

como se comportam as colocações encontradas em cada uma das áreas 

selecionadas para o estudo? 

E, por fim, seguimos os seguintes objetivos específicos: 

i. Compilar um corpus de artigos científicos escrito em periódicos da subárea 

Linguística/Letras; 

ii. Identificar as colocações acadêmicas mais frequentes e comuns no corpus 

compilado e no Subcorpus Engenharia do CoPEP; 

iii. Extrair e analisar, do ponto de vista sintático-morfológico e léxico-semântico, as 

colocações presentes nas áreas estudadas; 

iv. Comparar as colocações encontradas nas duas áreas de estudo; 

v. Propor verbetes-pilotos para alimentar o Dicionário de Colocações Acadêmicas em 

construção (DICA), voltados para graduandos, pós-graduandos brasileiros e 

estrangeiros que almejem desenvolver sua escrita acadêmica na língua portuguesa 

do Brasil. 

 Para tanto, este trabalho está organizado da seguinte forma: no capítulo 2, 

apresentaremos alguns apontamentos sobre o ensino superior no Brasil, incluindo 

como os alunos encaram essa nova fase da vida e os desafios no letramento 

acadêmico. No capítulo 3, abordaremos os aspectos teóricos desta pesquisa: a 

Linguística de Corpus e sua interdisciplinaridade com a Fraseologia e a Lexicografia, 

com a finalidade de sustentar a investigação sobre as colocações empregadas no 

contexto acadêmico. No capítulo 4, evidenciaremos a metodologia do estudo, 

detalhando as etapas de compilação do Corpus Letras/Linguística e do Subcorpus de 

Engenharias de artigos e o levantamento das colocações. No capítulo 5, 

demonstraremos as análises das colocações acadêmicas encontradas nas áreas de 
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Engenharias e Letras/Linguística, bem como um modelo de entrada para o Dicionário 

de Colocações. Por fim, encerramos com as considerações finais, as referências e os 

apêndices. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente investigação teve como objetivo o estudo das colocações 

acadêmicas presentes no Corpus de Letras/Linguística e no Subcorpus de 

Engenharias, tendo como hipótese inicial de que era possível encontrar colocações 

com um sentido transversal às duas áreas, enquanto outras poderiam ter significados 

diferentes, mostrando sua especificidade dentro de cada área. 

Para comprovar e consolidar essa hipótese a proposta deste estudo buscou, 

extrair e analisar, do ponto de vista léxico-semântico, as colocações acadêmicas do 

português do Brasil, presentes no Corpus compilado da área de Letras/Linguística e 

um Subcorpus da área de Engenharias a partir do CoPEP, a partir de artigos do 

SciELO. 

Para desenvolver a pesquisa, buscamos, por meio da testagem dos 

procedimentos metodológicos, encontrar os substantivos comuns nas duas áreas e, 

em seguida, verificar a existência de colocações com os mesmos substantivos. 

Encontradas e extraídas essas colocações, examinamos como cada uma se 

comportava dentro de cada área acadêmica, com o auxílio do programa Sketch 

Engine (KILGARRIF et al., 2004). 

 A pesquisa mostrou que a metodologia adotada para as análises já apresentou 

dados relevantes para que possamos dar continuidade na busca por padrões 

colocacionais nas áreas selecionadas deste estudo, bem como para os demais tipos 

de colocações existentes. Segundo os resultados das análises, encontramos 

colocações acadêmicas que, apesar de possuírem a mesma forma, apresentavam 

sentido diferente quando utilizadas em outra área. A hipótese que levantamos no início 

deste trabalho, de que era possível encontrar colocações com um sentido transversal 

às duas áreas, enquanto outras poderiam ter significados diferentes, mostrando sua 

especificidade dentro de cada área, foi confirmada por meio da testagem através dos 

substantivos encontrados em comum nas duas áreas. 

Foram testadas oito colocações acadêmicas adjetivas e verbais a partir de 

cinco substantivos: tempo, caso, sistema, processo e resultado. Com a colocação ter 

tempo, foi possível observar que algumas palavras intermediárias, ou seja, o contexto 

alargado demonstrou o quanto são relevantes os exemplos para conhecer melhor as 

colocações.  
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Diante desses contextos, percebemos quando o verbo era mais idiomático, 

enquanto na segunda ocorrência tratava-se de um sintagma preposicional. Sendo 

funcional o contexto, as linhas de concordâncias, para tais definições, comprovam a 

importância de exemplos contextualizados das colocações para favorecer o 

desenvolvimento acadêmico dos alunos, principalmente dos estrangeiros que 

precisam de mais informações, já que possuem necessidades diferentes, cujos 

exemplos podem não ser suficientes. Por isso a importância das análises, pois podem 

ajudar na criação de notas explicativas, favorecendo a compreensão e oferecendo 

suporte para a escolha de qual colocação acadêmica usar. 

  Dos cinco substantivos selecionados para testar nossa metodologia, aquele 

que mais se destacou foi a ocorrência de resultado. Elegemos a CA resultados obtidos 

e a CV obter resultados, enfatizando a alta frequência de colocações com esse 

substantivo. Observamos que, embora tenha ocorrido muito mais a CA resultado 

obtido do que a CV obter resultados, foi possível verificar que não podemos unir as 

duas colocações no dicionário, porque da perspectiva da abordagem corpus-driven, 

indica que ela é preferida, e se é, há uma razão para tal escolha. Assim, mais uma 

vez se comprova a importância de uma análise seletiva para o desenvolvimento do 

DICA. 

Dessa forma, não há como utilizar uma colocação sem estudar seu contexto, 

analisando suas possibilidades de uso. Não é possível afirmar que são a mesma coisa 

e são usadas da mesma forma. Contudo, podemos perceber que tanto o verbo obter 

e sua forma participial, bem como o substantivo resultado é frequente em ambas as 

áreas de estudo, entretanto, prevalecendo a maior frequência no SCEs.  

No final, houve um alto número de colocações acadêmicas em comum que 

tiveram o mesmo sentido nas duas áreas. Por outro lado, tivemos ocorrências com o 

verbo ter, os quais, embora possuam a mesma forma, verificamos a diferença de 

sentido nas áreas analisadas, como relatamos acima.  

Acreditamos que, ao tomar conhecimento dessas possibilidades de 

significações, o estudante seja auxiliado quando fizer uso da Plataforma. Uma vez que 

a construção do saber acadêmico é feita de estudos e pesquisas contínuas, ao fazer 

uso do dicionário o aluno não somente tem contato com uma colocação, mas aprende 

como e quando utilizá-la, já que, como mencionamos no capítulo da fundamentação 

teórica, a didática da Plataforma mostrou-se simples e convidativa. 
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A análise das colocações acadêmicas mostrou-se importante para o 

desenvolvimento de um dicionário de colocações acadêmicas que já se encontra em 

desenvolvimento pela Prof.ª Dr.ª Adriane Orenha Ottaiano e pela Prof.ª Dr.ª Tanara 

Zingano Kuhn, por meio do projeto Desenvolvimento de uma Plataforma On-Line de 

Dicionários de Colocações Acadêmicas (DICA) monolíngues em inglês e português 

do Brasil e Europeu. 

Analisando os aspectos discutidos e apresentados neste trabalho, esperamos 

que esta pesquisa possa trazer significativas contribuições no aprendizado das 

colocações acadêmicas à luz da Linguística de Corpus, da Fraseologia e da 

Lexicografia, auxiliando os estudantes na qualidade de sua escrita acadêmica.  

Assim, pretendemos continuar com a extração das colocações acadêmicas em 

pesquisas futuras, a fim de ampliar o número de dados do estudo e enriquecer o 

dicionário, utilizando a metodologia testada nas colocações das áreas de 

Letras/Linguística e Engenharias em outras áreas, assim como para os demais tipos 

de colocações existentes. 
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